
" 

\ 

' 

,. 

·- ---- - -- - -· - -- -·- ---··-·- -- - • 

BIBLIOGRDFIII 
- - -- - -- -~ 

:\ I..-:(lii<>rêl l~.11k<~, Slt1ttg:11·t, la11çc)t1 l'111 19i15 11111 110,·o <lic:i<)11[11·i<> Llc So­
<~io1ogi,; , ''\\ 1 ii1·tc·rl)t1cl1 <fl·1· Sozic)l<)gie'', <l<) c1t1~1I Sê.l<> C>S c>rga.11iz:1llc)1·cs 1·cs ­
T)()I1sá,·<..'ÍS <) I)r. \\ !iJI1cl111 Ber11s<l<>rf e <> f)r<>ft•ssor l)r. 1:;-ric(lric·l1 J-3ii!cr,,, . 
Nt1s 640 µ{1gi11~1s ele \ 'e 1·])t•tes, c·olê.1l>c>1·~1r::1111 ce1·c~~1 <le 80 ::1L1tc>res, 11;.i s t1, 1 

111,ti<J l'iê.1 <1,:ls g<..•r;.1~'ões 111ais r1<)\;as tlc cic11tist,,s. 
()s <lici()Jl Íll'Í<)S (tal COlllO ê.)C()IltL·cc• COlll os 111a11t1ais) llêl( ) rC( ) J'C'Sl'll1 él l 1l, 

JJa1·,1 él ciê11c.i::1 tl;1 esrt~rê.t ct1ltt1r r1l ,1lcr1iLl, J) r<.)<lt1t<)S st1rgiclc>s c.0111<) J) C)Ç'él S L'ê.l­

st1,1i.s 11;.t e11grcn,1ge111 ciL·11tífiL·,1. I)elc> t11c·11os c·ost11111é.1111 te1· sig11ifi c·aclc} cli ,,crsc .> 
cio Cftic ,.1ss11111e111 11<)S r:st~1(IC)s TJ11iclos 0L1 11c> l3r::1sil, c)11cic f1·ec1i.ic11tc·111e11le J1ê.1.0 

constitt1c'111 sc11~<1 i11strt1111c·11t<)S ele c·11si110. 1~ , ,crcl:1cic c1t1c t,1111 !)<'·111 11ã o f;1lt ~1 
ns re c1liz,1çc)es alc111ãs 11c·ste tcrre110 o i11tt1ito cli<láti(~O. c=<>11tt1cl<), esse 11<1{) 

l~ o vcr·cJaclciro se11ticlo <i,l crj~lção <letais ol)ras. Ao ·co11t1·,iric>, os clic·ic)11:'t­
rios aJ),1rc(:c111 n c1 lite1·att1ra c·ientífic·a ale111ã CJt1ê:111cio se sente ~1 11eccss icl[1,l e 
tJe fixar o cstágic) a q11c cl1ego11 él ci011ci ~1, fazer o l)~1lanç (1 <lo s:il)c·r r1,1c1t1elc 
1110111cntc) e torná-lo (~l~1ro, i111p1·i111i11clo-ll1e f<)rn1a si11111lcs e 11rf1tíc,1. (:<>r1-
ce11tranclc)-se o s::11Jer ele for111a c.la1·c:1, at1·a, ·és clêssc rec11rs c) c1rt cs a11~11, 
esJJc1·é1-se co111 isso qL1e ele JJ<)SS~l ser·,·ir <ie ponto ele JJartiria 1·cl~1ti,· a 111c11tc 
J10111ogê11eo l)ê11·a 11111é1 ;.1tt1é1çãc) 111,1is fcct1nílê1 110 f11ti1rt). 

PcJ11t(J ele p(lr ·ticla lÍr1. cr·iti(~CI 

U111é1 pt1l)lic ,,1ção {lêsse gêne1·0 <Ieparél cc)111 ·ce1·t~1s clifict1l(lades st1rgi­
das do esfôr·ço de cc>rresrJoncler êlS exr)ectativas co111 q11c é rccel)icl:.1. 
~les1110 c1t1r os 01·ga11izél<lorcs Be1~11stio1·f e Bülo,v não ti,,esser11 , 11a clrclic,1té)-
1·i:.1 e n11111é1 observ·ação elo prefácio, 1·ess:.1lta(io c111e C> :.1t11al tral)all1cJ 11,1<) 1)rc ­
t ,) n cl e sei· o s t1cessor cl e> '' H a 11 cl ,v <irtcrl>tI c: 11 der Se> zi o lo gi e ' ', <l e \ 1 i er k n 11 tl t, 
st'IllJJI'C se teria e111 r11e11te, qr1é1l 111o<lê lo in,·c>lt111t[1rio ele ar)rt'ci~1 ção , ess ét 
t'1lti111a ol)I'êl. 'fal fatc) 1·e1)rl~se11t;.1, 11a 1·calid,1<lc, <lt1ré1 1Jro, ,a ele resist ê 11c·ia. 
porc111~111t<) ,1 IJt1bli~,1çãc) ele '\l ierka11clt, elé1t;.1cla ele 1 !131, é 11111a cl(1s rc·,1liz:1-
çc"":ies 111áxi111as da c·iê11cié1 ê:1lc111ã cl~l J)rin1cir;.1 n1eta<lc elo sPc11l<). () l);1l[tnç~o 
<10 s,1l~cr íl,1 .io,·e111 riê11c·i,1 c 111 1 !)31, cn1 s11rto léllJ<)riosc) C.' e111 l)le1111 for111~l­
<',10, foi realizê1rlrJ <~0111 0xito <1t1asl' C'()I11I)lctc) 111ercê <la <li1·eçã<> ele t1i11 t·s-.. . 
J)ir·ito ele insJ)iI'éJÇã<> filc>s<'>fic_a qt1e se JJI'OJJ()S a cto111i11ar ,1 c·iê·11c·i:-1. () re-
StJltado foi 11111a sí11tcse ele sat)e1· 110 cnn1po ela SC'lciolcJgia: él 11111ltiJ)lic·itl,1rlc 
rlas i11t<:'lec·çõcs, nos 111ais ,.•a1·irt<l<)S c~a1111)os ele int e rc'>:sse, é ,111i111,1<l,1, c·111 
t(J<l;.1s as pági11as, J)elêt 1111iclaclc. ele 11111c:1 visãc> 1·e,1l111e11te sociol<'>git'él. () 
111 t' s t r e s <) t1 r> e cl is t ri IJ t I i 1· < l e· t ::1 l f <) 1· 111 a os v él ri<) s t <:' r ri te·} 1· i <) s l" s l) e e ia is 11 < > 

'' glc)l)tls i11te]lcc·t11alis sociolc)gicL1s'' c111e êste SI! tc>rnc>tI ac.t'ssí,'c.'l, crt1~1sc 
IJCJI' co 1111)le to s(·gi111(!t} o est i1gic) <l;,1 ciê11ci~1 <le cr1li'Í<J i1s êlI1(1~111ç·êlS (lr, 
VÍê1,ia11(c, C()Jll a})CllflS tllllêlS ]) O ll(',JS Z()l1as ÍllCX])l()l'él(l flS. A c l,1!)e)l'flÇ~tl() <l( ) S 

, ,~'.iric>s te111r1s fc>i ,1trilJt1í.<l:t él l1<">111<:'11s c1tl(' s;1rJia111 rlc.sclot)r ,1r l (>(lo r, ,·i~(lr 
ele SCll S~11J( 'l' Il()S J'CSJ}CCtÍ.\'(JS caillf)OS (!C Stl~l espcc·iétli(lél(IL'' Ir1sc r i11clt) Il~l 
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obra análises p1·c')prias, acrescento11 a elé.l 11ão sà111e11te peças de 11111 tra­
ball10 c ientífico de p1·i111eiríssi111a 01·de111, co1no tambén1 ]hc cle11 ec111ilíL>rio 
e. fêz dela 11n1a síntese de 1·elevância sistemátic~1, inspiracla JJelo set1 es[)Í­
rito unifi cadc)r, g1·açé1s à seleção da temátic .a e à 1·e(I ação cc)o1·cle11ad.ora 
daq1 1ele 111osaico cie colabo1·ações . Vierkan{lt conseg11i11 ins11fl~lI' ::\ estrt1t1lra 
(l::1 obra, i1111Josta IJela c~olal)oração, a 111a1·ca clist i11tiva c"lc 11111 estilo, C> crue 
elevo11 o li vr·o a 11111 11Í\.'el s11pe1·io1·. U111 ''1J1·ccuso1·'' clêsse calilJre r·e11re­
senta, 11a 1·ealida(le, 11111a fôr·ça an1eaçaclora aos ex1Joe11tes ela gcréição se­
gu i11te a q11er11 cate a sr!cessão. 

Contudo, diga -se clescle o início c1ue Bernsclo1·f e BLiiow se JJrop11sera111 
editai · apenas u111 '' (1ic.io11á1·io'' e não 11111 ''111an11al'' q11e \'isassc tor·11a.r 
claras as linhas f11ndél111e11tais {la siste1nática elo sal)c1· . "C111 (iicic)11á1·io, 
e11q11anto (iici()ná rio, ten1 po1· objeto escla r ece i· o significa(iC) tlé.l tern1i11olo­
gia de u111a ciência; 110 cé1so, não ll1e cabe ::1 exposi<;:ao elas idC:•ias (liretrize s 
e ft111d::1111entais do siste1r1a sociológic· .o, icléias <rue rc·p1·csent~11-i1 o g1·at1 
de clese 11volvi111e.r1tc) cl,1 Soc~iolc)gia at11al, 111as a1)cnas e c lt1c·icl[lÇão ela tcr -
111inole_)gia essencial, especi ê1lizada. 

rfodavia, êste ol)jeti, ro 111ais mociesto, e\·ide11tc já nc> títt1lo, 111[1s aincla 
110 prefácio ela oh1·::1, 11ão i111rJecle q11E· ela seja cc>11sic1('rac1a, se não CC!1110 

111 a1111 al, p elo 111 e11 f)S co111 o cii cio 11 {trio e e_)n cc·i t11act o s eg·1111 cl e) e 1·i tér ic)s e xt1· rt í­
rl os d a 1· e ali z a ç ã CJ cI e \ 7 i e r k a n d t . 

Do exa 111e -- neste senticlo, ele g·rande relevância não co11,'ér11 ex-
c luir , e 11em se deve fazê-lo, o c1·itério pro, risé>1·io ele até q11e po11to [1 clispo-- . 

sição e a execução da obra correspo11cle111 às regras eJe111e11 ta1·es ele con-
f t:cção, isto é, as crl1estões 1·c·lf1ti,·as ao JJricipio e111 q11e se b~1scia o T)icion it­
rio, seu cai·áter sisten1ático, a aJJresentaç ,â() 111ais 011 111enc)s 1Co111plcta clq 
ter111inologia, o co 11t ei'1do 111ínin1c) elos , 1erbctes, etc. Qt1::1litativa111ente, a 
ve1·dadei1·a ques1â() é, c111 seg11iclt1., , 1e1·ific::1.1· e111 cr11e senticlo () Dicio11ário 
apresenta q11alidades <It1e 11lt1·a1Jassan1 as exigênc·i~1s 1nj11i111as . l';a JJa1·te 
fina] tentare1nos destacai: alg11ns traços pa1·tic .111a1·r11entc ('a1·acte .rísti cos , 
(la obra do JJ011to de vista <la c iê11cia soc .i<)lógica ele nosso tc1111Jo . 

E:rigê11r·ir1s n1i11i1nczs 

1. Os oJJ.ietos Í()r111al e 111aterial <la Socic)logif1 for;1111 c·I11c·irl~:flc)s, <lc­
rnancira clara, por Biilo,,r I1()S rcs1Jc•cti, 1os vc1·betcs (Sc)ciologia, S(Jcial"i. A 
Cl)ncepção por êle aprescntacla é a l1ni, Jersal111ente reconl1cc .ida . O objeto 
J11aterirrl é a ,·icla social (c•111 01Josição il ,rina j11cli,1 iclt1;,:1l) ele> SL'r 01,gtt11ic.o. 
O objeto forrnal são ::ts ''for111as e 111anifestações clr 11111da11ça ela. con, ,i, 1 ênci~1''. 

U1na 1·eflexão segt111clo e) âng11lo rletcr 1ni11aoo por esta clcfiriição, t>c·n1 

ro 111 () pel:1 s 1)1·ess111Jc)s içõrs tcc',r ir :1s <la Soei r>logi a cc>1110 c i [•11c ia , f)rr111ite 
v e 1· i fi e a 1· fite j l 111 e n l e se· foi ah r 2 n g i cl o o voe a l) 111 á 1· i o cl os r c1111 os s o<..' i o l <': g i e. os 

• • esse 11c1 ais. 
O ca ráte r soci::ll 11ão é· 1J1·i, ,ati, ,o rlo se r· l1t1n1a11<), 111as cstc11clc-sr tar11-

hén1 ao 111t1nclo vegetal e ani111al. Bssc po11to cte , 1ista fc)i 1·cspritaclo 110s. 

:irti~os sc'>lJr·r a Socio]o[.:{ia ;\,'Cget:11 e ani111:1l. cn 1lJ01·a <)S 1·c~s1)f'C'ti,·()S ro111c·n-­
fários sejam aJJenas ma1·ginais. O clirion{1rio JJÕe tf)cla a ê11f:.1se n~1 Soc·iol o­
gia I-I11111a11a, ela q11al , ,t11·ios setores (nroble1T1as soci~1is, C\C.'()logia , 11rol)le­
n1iltica 1·acial e ct1ll111·a1. r>rc11J1err1::1s ,lc con1JJorté1n 1cr1to soc·ial. t eor ia cl:1s 
jnstitl1ições, co1T1JJ1exo c1e sc)cia]izflÇ'_ãe_1 elo i11cli víd110) forn 111 <lr, ,icl:1111L·111c 
rc>nsi<lcradr>s, Mes1110 cr11r se JJr1·corra o t r 1·rit<',rjo r]~1 Soc'io1og;n srgtin r1o 
oi1tros (~ritérios, icomo os cln Sc)c·iolo g·i:1 rs1Jeri111 (t-entro. cs11c)rtr·. ~r f·r,, 
1·E.,]i~ião), air1clt1 ass i111 S<'' 11o<le ,1 erifica r q11e a seleção ri eis tt-.t'i11os L' s~1ti s­
f~1t<>ria. 



.'\.de111ais, o Dicio11tirio , 1c111 ele e11cont1·0 a necessicl~l<1cs fJLl<:' (lizc111 
1·espeito aos p1·incípios te<'>1·icos e às c,onclições l)ásicas rla SocicJlcJgia co111c> 
c iê11cia. Menciona111-se conce itos filos<:'>fic~os gerais qt1e dcsen1penl1a111 cert o 
papel na Sociologia (t"lis c,01no fL1nção, sttl)stâ11cia, espír·it<)), l)e,111 co111<J <) S, 

1·ect11·sos conceptuais esr)eC',íficos 1·e1)rese11t,1dos IJOI' vocáb 11los co1110 ca111,1tla, 
~ocial, distâ11cia soci,11, 1·cl[tção socia .l, etc. '"l,[11111Jo11co f,1lta111 i11f<)r·11t~lÇ<>E.·s 
a 1·espeito (la te1·n1i11ologia 1·clacionada co111 as técnicas (le trabalho e o 
111étodc) <ia S0ciologi~1. O leitor , ,crifi ca 1co111 satisfaç.~ãc) o es1Jaço conc-edi(l<) 
êlOS , 1erbetes qL1e siluc:1111 a Sociologia 11<) â111rJi to d::ls ciênc ias afins. JJcst,i 
f or1n a, nc) relati \'O a '' ciências sociais'' (J} . 4 91), a Sociologia, c:on10 "ciên­
cia dos JJr·occss<JS, r t·laç.~ões e est rL1tL1ras sc>ci,1is con10 111oclos ele 111anif es­
t a ç ã (J (i o ser s o e i a l'', é <1 i fere 11 e· i ~1 d a ( p . 4 9 3 ) cl a P si e o l o g i a, < l a B i fJ l e) g i él , 

tle }:c·ono1ni ::1, d:1 Histé>1·i:.:1 e da }'ilosofia Sociais. E, ntra, ,és d e 11111itos c c)-
111e11t~tri<Js ela ob1·a, se JJ:.:1tentcia o esft)rço para realçar·, (le f<)r11Ja c·.lara, o 
te<Jr J)ec11lia1· d:1 visãc) soc ,iolé)gir ,a c1n f a<~c <la co11corrlncic1, 11ão rar·o J)C'r­
tur l)~1clora, das de111ais. 

2. A ol)ra satisfaz, portanto, à E·xigência ft1ncl~1111er1ta1 a cr11c 11111 clici r>­
nário deve Ct)r1·c~s1Jo11c]c1·, qL1al se ja, ~l <lc q 11e t<:lCl~ts as J)~1rtcs elo sistr111ét 
ila ciêr1ria respectiva sejar 11 de,,icl,1men .te trataclas. () ex,1111e c·ríti co q11e 
se segL1e diz respeito: a) a on1issões C\'entuais 11a seleçã<) (los -verbetes e l;) 
ao 1c1·i t é rio d a seleção. 

a) Í~ be111 possível qL1e nãcJ se tenl1a consegL1ieio, sob todos os as1)ec­
ti) s, u111a realização completa, c1ualitati, 1a1ne11te falanclo , e con1 certeza os 
org~1nizaclor cs, deJJ<)is de ence1·raclos os t1·abalhos, 11ão te1·ã<) clc,i:xado <lc 
senti1·-se assediados J)Or al1to-censuras, ]é1mentanelo tere111 clcixrido de la.ele) 
tê1·n1os sig11ificativos da _linguag em sociológica. }~111 tal er11ergência, c)111is­

S<>es dêsse tipo se aprcsentan1 aos responsáveis quase se1111)1·e co1110 i1n1Jer,­
tI oáve is. Cun1pre len1brar aqui a pala, 1ra de orde111 fl e '\\ Til] a111()'\\ ' itz -~1c)e 1-
Jendorff, segL1nclo a qual o er111Jenl10 de ser -co1npleto é a 111<)rte da c·iênc~ia ., 
A seleção alJr·ange, in<lt1bitàvel111ente, o essencial. Não se J)ocle exigir· 1nais. 
Ern parte, a esc0Jl1a 011 omissão de deter111inados tê1·111os depende ll<) jl11ga­
mento cios organizaclores. 

ContL1do, pa1·ec:e-n c)s 1·e1)resentar certé1 falha o fatcJ ele exrJressões co 1110 
mr11·gi11.al 1na11, co11figL11·atiorz, patte1·n, acrultizratio11, f..,eiticlee (i(léia cli1·c­
tr iz ) não tere111 r11ereciclo trata111ento i11dependente , aparecenclo flis1}ersos 
en1 outros c,011text<)s, fr1ll1,1 ql1e se torna ainl!a 111~1is grfc1, ·e e1J1 ,,ista cl~1 
JJ<)siç,ão de (icstaqt1e que êsses têr111os ocupa111 na att1al literalt1ra soc .i(Jlc'>-

• g1ca. 
h) N'c) ci11c diz rcsrJejto ao c.1·itério ele se1eç.ão , seja pc1·n1iti<l:-l l1n1a 

or1servação crítica . 1..;::r11 c·c~rtos case)s, ê:1lgl1ns ' ' <)cáb11los fo1·:.:1111 o r)jcto <lc· 
cor11c11tá1·ios, er11l)(>1·a 115.<) se p<)ssa rcco11l1ec·e1·-ll1es, JJor· or ~i. rlireit o i1 
inc·lt1sãc) na linguage111 g·eral e /c ic11tífica. Ess~1 cr·itic ,a <1iz rcsJJci to à acei­
tação de cert~1s · criétções \'erbais ele f)ensaflores <le 01·iginalirl aclc 11111 tfl n tc) 
fiI'l) itrária 01.1 caprichosa, e.orno H. L. Stolter1b crg , qL1C élCrc"'<lita111 ser 11c ­

l'('ss:,ric) rrir1r 11111a 11on1cncl,Jt111·a l)a1·ti<:t1lar· ao 1a<lo ela con, ,c11c i<)Ilê1l, 
recorrenrJo a têr111c)s c·orno ''I~elJé1ll'', ''Gar' ' OLI "'r t1111'' . 

A incfJrJJorg..ç'ão prcciJJitacla cie tais JJ1·orl11tos ,·c1·rJais 110 c.f.lr~(?fl;:il (1,l 
Jir1gt1agern s<JCÍ<)l<'>gica, 111er.icê ela atit11cle bcnevc)1 e11te elos o rg a 11iz~1do r es, 
l ,11\ ' f'Z 111cr·cça críti c a csprci r-il cleviclo à tc n ctf·n c ia a t11~1l c111c fac· iii tr\ :-1 rlPs­
trt1ição flo c~orJ)O li11giiísti c-o t1·nclic ional p elo f',<)J11pc)rta111en tc> ,,c r11,1l, ~l11<l ~,z 
e J)r(J\ ' ()C: 'l f10r, <Ir cc·1·t<)S in<li, ,idt1<)S, princ·ip:1l111ent c c111 Sf? t ra {:111rlc> cl•: 
1J11:a l) l1lJ1ic-;ição ar 1c· vis ::t, a final ele C'-<)11tas, a co111e11tr1r a t e1·111in ()1<)g i~1 <iC' . . 

e rn IJ r êgc) geI' :11 a tocI ()S os interessa . cl os . 
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3. ÜL1tr·a qt1estàc) (Jtle forços~1r11cnte se lcva11ta é a 1·cJ~1ti,·a ao 111oclo 
{Jelo qt1,tl sà() feit<Js os co1 11entários. 

O i1111)et·êlti,,<.1 111í11i111<) se esg<)taria n,l t ~11·efa si11gel,l ele fa111iliariz ar,. 
cc>111 1·espo11sal)ilidacle, o leitor, 111or111e11te o cstt1(iant.e e os qt1e se <led.ic:1111 
;10 t1·;_1bal l10 socic1l J)I'ittico , c<)n1 o sig·nific:.1cl<.) ger~1lr11e11te ::-1c·cito e ti,l<) '('Olll< J 

,,1::c1lirlo elo tê1·1110 c111 :.11Jrêço. 
Pode -s e a<i111itir qt1e l;_1.l r1l·\10 ele111entar foi ::i.tingicio c111 (]ll[JSC' t<.)tlos C>S 

~1·tig·<JS, apcs,1r tlas JJ0 11cle1·á, 1eis osc .il:.1ç<1cs (le 11í \·el c 11trc eles e c1L1e () r11c' ­
ca11is1110 ela seqi.iê11cic1 ,tlf ~tbética to1·r1ft, 1)01· vêzes, c l1(JC:.111le111e11le 111~tr1i­
fcs tas. De 111anci1·ft ge1 · (1] , os c on1entários sãc) bc·111 <:.·strt1tt11·ftcil)S, r e \·cl :lr11 
riqt1cza 111:.1terial, e fora111 1·c.•(ligic.l<)s .:1 l)c:1se (ie ::11111)le) C'.()11l1c.·t·i111cnto cl,l 111~t­
tériê1. Sà111cr1te t1ns J)OlIC<)s C.',1sos ca t1s,1r11 <.'-erlê:l est ranhc.'z~1 a<J Je il<>J', l'f)lJ 1<),. 

1)01· c xe111µlc>, ljllê:111cl<J Btilü\\', n<) sc11 ~1rtigo sôtJ1·c ''S<)ciologi~1'' , <lestaca 'I'a.1-
co tt lJé:1rs()11s ('01110 <) lJ<)rt,1-,:oz rl;,1 i111J)ortf1ncié°-1 el<J <.·1111>ir·is111<> flê.l tJ<.'s (1l1isa 

~.ocio]c')gica, e 111 vez <ie ê1Centt1ar·, <le J)rcfc1·ê11cif1, qt1<.', C'() Jll C) r1ltt11c> el e :\ífl x 
\\rel, l'J', êsse cjc11t ist,1 , l~, 11(.)S J~sta .(l()S U 11i(l( )S, O tlT'é:llJtO cl:.t ()rie11tr1ç·uo aJ)ri o-
1· í s t i e rt . 

J~xc·e<, '.~}<.) a essa <_·01·rcsr>o11clênci~ i1s fJrc·tcnsc3cs 111ini11J ê:lS <: t'<>11stit 1_1í ci ~1 
{)Cl,1s cr>11t1·i!J11ições ele llicl1arcl 1~11t1r·11v\1 t1lcl, q11e, rlcixa11clo ele' c11C[L1,l<1rttr ­
se ft1nci<)r1::1l111l~nle nos ol)jeti,Tos ela J)t1l)licaçã<), rc1)rese11t,1111 111{1s I'l.'J)et i ç· r)c·s 

(lc l)e 11sc:1111entos l'xtr,1íe los ele se11 Ji, 1 ro sôl)rc a soci<.'1l,1tl(' l1t1111::111a, olira 
.i,1 l1isl( )}'jCé.l l1á ]llllito tCill[)(), l\Cr( ?SCE' C{ll(' esSélS ex))OSÍÇ' ()<.'S Se') se lc11·11,1111 in tc·­
lig·i ,·eis él<)S crt1e ccl11!1eça111 ac1t1êJe li ,,1·0 }),-1st[lI1tc anti<Itl~t<lc). Cc)11clcs ce 11-
<1enclo co111 ,1 C'.o]al~o1·,1ção dêss e 1Jatria1·ca cr11é1·it<> e venerável CT[l 1>c·sql1is él 
c t11olúgic é1, os orgé-1nizé1clores IlélO ll1e tJ1·cstar;_1111 nc·1111t1n1 sc'r\'iço, C(Jntri­
b t1i11<l<) ~l!)Cllas J),lr,l e nfraC{llCCCJ', (!e 111oelt) él(' ,CDtlI~l(I(), tr<.'CllOS i1111)c)rt[\ll­

t e s < I o D i e i <) 11 á ri C) . 

Q zz(1li(l<l(l es c111e stIJ)e 1·u.r11. as e:i·irJi; 1z<· irrs 111 f 11 i 111ns 

~,\J)C'11é1S llllS J)()l]COS ('C)l,1bor,1cl()l'CS, ('()111(), J)Or CX('lllJ)le), I~. r..:. ]-Iir sc·t1, 
se 1i111itê1111 a i1111)rí111i1· ;10 c1t1c escre, ·cr11 o c;_11·áter ele i11fc)1·111ação i1111 ) cs ­

S<):.1l, <.'lt1c~icla11 cl<> o sc11ticlc> cl<) têT·111<> se111 I)enc,1r~11· 11,1 J)r(>l>l<.·111{1tir::1 it 1ê.1is 

J)1·ofL1n<la elo te111:l e sc111 clcixnr cntre,,er a 11111lti11lit:iclncle elf1s [llJ<)rela gens 
[-:L1l1jeti, :as J)ossí, ,eis. A 111c1i(>r JJarte c]ê.lcs (e aJ)c•11as JJf1ra citai· e não 1)a1~a 
f~1zc1· clisti11c;.ões qt1a11lc) it CJLlé-tlifli.1<1e <las cxceler1tcs co11tri!Jt1i ç.<-lCs, lc111l,ro 
os n<J111cs ele Brc·l1J)<)l1l, Bc'cl.;:, B(i]c),,', Geiger·, I-Tcistcrr11:.11111, I,rc)l1, J.,csrl1i1itz e r, 
~fit'r c t1(lcJ1·f, ~IC1hl111a1111, S<_·l1,,·iflc·tzl.;:)·, S<)l111s, \ T~1crting, \ 7ie1·l.;:anclt, \\ r<·l)('I' ) es ­
fc)rÇ'êl-se J)Or t1·aç.:.1r, <IC' for,11~1 r11ais c,c111crct~1, as linl1 ~1s ert1c ligr1111 st1n r11r1-
lC:·ri[1 a (>t1l r<)S ol),iet(JS sit11~1<lf>S 11c> t1111hito <lr1 St>ric>1C>gir1. nlé111 ele csti1lic'l e cc r 
rel,1ç~c>cs co111 casos c<>11c·rrtos .. A.clc111nis, proct1ra111 c]:1l)<)l'ê.,r e <lt·st ê.\C;..tr 
c ertns gra<lnç<>es 11as for11111l:1çc>es conceJ)tttftis e111 c·onfront() co1 11 ot1trus. 
p os si b i l i ( l él e I e s . Nesses (_' : 1 s f) s , i. te e 11 t t 1 ~:i. - se o e o e f i e' i e· r1 l c 1) e s s C) ê. 11 e 1 e> e 1 e 11 l is t ;1 

11:1 ,tl)c ) r<lél{~('11l ele lllll J)J' ( l!Jl('lllêl ('()]11() SCI/ PI'()l)ll'Jll,l: :1l>r('lll-SC J)l'!'S ])CCti­
\ 1êlS C'<>lé1tr r:1is ele (>r<le111 11ist<'>rica, psicol(')gic·:1 r ~1r1tr ()J)olc'1gic·~l; ;1flt1zc'111--sc 
0p i11ic°')CS CJL1e tt'·111 as st1,1s 1·~1ízcs Tl(J cspí1· ito (la t'J)t1cr1, c"lisc·11t<.'-Sl' ::1 111,1tc.'.·ri, 1 

<lt•slnc,1 11cl<)-~l tlo J)lc111c> <lc fL111<l<>; p1·e>J)orcio11a-sc <)1·ic11!nç;;.c) ele tiT)<) cs ­
p ec·iétl e, co1r1 fr cc1ii[~11c.ia , sente-se() J)êsc) cie t<)tln 11111:1 , 1 i(la <IC !)Csc111isa ­
< l r ) 1~ :1 e 111 1) r est ar v j g <> r e e o 11 s i s t v n e j a : 1 l 1 111 e o 111 e 11 t {t ri e) < 1 e· 11 o ti e ,1 (' x t C' 11 s ~o . 
(~<1te -sc) Jl( >r·t'·111, cr11e 11;1 ,,cr l)('tcs cr11c cl1rg[1111 ~1 14 ()[\gi 11:1s. cc>111<). p o 1· 
exc1 11J)lo, o ~1rlig() "S<_·hicht11ng '' ). 

() re c·tirs<> int'\ 1 it :1,·e· l fl(> ]('X ÍC<'igr:1fcJ ele êlJ>rcsc·ntnr o 111:1l('ri,1l <'111 sc'­
<Jtiê11ci~1 ,1ll':-1f>('.'tic r1 J)ro<IL1z 11111a C<)nstc·l,1ç,ã<) cs 1Jcc i:1l <lc,·icl:1 :1c) f~1t<> t1c S(' 
1r c:1ta r ele tcxtc.)s ele ;_1llr> , ·,1]r)r·, i1111)rcg11ê.1clos tle clifc·rc'.11cj ê1Ç'.<)CS e ele s c•11si-
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lJ i 1 i tl ~ l cl (' p e s s o a l . 1-\ s J) él r te s fi o 1) i e. i o 11 ,'.t ri o 11 ã o f t > r a 111 ' ' él f i 11 ::1 e I a s '', e J L l e r cJ l l é l 11 -
1o ao sct.1 contct1(l< ) , CJL1e1· :\ SLla cc)11cc1ter1é1Çã<) lógica. 1\c> Cf>t1tr·ári<), ('<>11-
c~CIJÇ<3cs e1n J)arte (Ji\'l'1·ge11tes ('TlC<>ntr,lJl1-se l::1<lo [l l::1clc). () tc)clo at)rcser1ta­
Sl, assir11, co1110 L1111a or(lrr11 c:11.ias ,,ilrias J)CÇêlS, e111 virlLifle c.lc~ Sllél clis1)~lri­
<l:1c]e, cria111 11111.1 tcr1são sir1gt1lar. l;-,íx::1r1(lo 11::l 111e(~f,nicé1 cl:1 c1111111er~--1ç:f1() 
~1]f:1tJétic,1 11r11 ,1cc:r\'C) cc>g11oscitivo 11111ito vi, 1c> e111lJOI'êl I1étü ai11clê1 ajr1s­
tn<1<) Clll SCllS il<.'IlS O ])ic :Íonário CXl'l'C'l' S<'>Lr(' O Jeilor tlJll efci tr> ])art i­
CL1Jar111er1tc st.1gcstiv·c). ()s r1l1lor·es rios c·o111en1i1rios, ig1101·anclo cél<l~l (JLI~il 

a C()l::1bo1·açii<..1 elos clc111::.1is, rc'cligi1·n111 sr1as t'XJ)OSÍÇ<)es sc111 s~1l~e1·c'111 c 111 CJllC 
:l111bito <lc Sélbcr se sitt1~11·ia a st1::1 co11trilJt1ição. ()s leito1·es, ~10 lrftV[trcm 
CC)nl1c·ci111c~r1to C()111 os ,co111e11tá1·ios c]alJor·acl<)S c111 rel;lti, 1 0 isol:1r11cnto , g11i~1-
u os J)Cl,1 orcicr11 alf:1bétic ê-1 e é1poiaclos 11L1n1 a111plc) siste111a ele rcfc,rê11ci:1s, 
c1t1ci1·é1111 ot1 11ão, sc11fe111-.c es1)ic.aç:-1clos po1· c'erta fê1lté1 ele 11nifc)r111icl,1(1c 
!10S ,:c1~betcs e , 1êe111-sc 11~1 C'Onti11gênc".i~1 ele elaborá-los e111 sr1a J)r()11ri~l 
~11cntc. () Dicio11ário, cr11 q11e se acolhc1·a111 r1ãc> ::.1pe11as i11fc)r111aç<)es sc'Jl->ri:1s 
e i 1 r1 p e s s o ,.1 i s , 111 ~1 s t ê-1 n1 lJ é 111 o f) e 11 s a 111 e 11 to rl i fere 11 eia e l C) e J) e s s <) r1 l e l e 8 O e i e 11 -
tistas, c.or1vc1·tc-sc, JJel,1 tcnsãc) q11e i11<..·vitàvel111entc cria, nL1111 11r()\'oc·.~1tlo1~ 
ele fricções <:.· estí111t1los JJa1·a o JJCnsarn .ent() cie11tífico 1) rocl11ti, •o. Por essa 
c·::1ractcr·ísticê.l a ob1·a 11lt1·arJ~1ssa a exigêncÍê.l 111í11i111a q11e se p( )lle fnze1' a 
ur11 dic·ioná1·io. 1~ 11111 cle111e11to JJositi,'tJ, 11111ito e111}J(Jr:1 ll1c (1i111i11t1a a t1li­
lidacJc para o :círcL1lo 11t1111e1·osc) de p1·i11cipiantes e111 Sc)cio1ogia. 

11lg1112s tr·<1ços carcrcterislicos lÍO Di c.·io11ár·io 

Q11ais sã<) ~1s 11ovi<larlcs relativas ao pcnsa111e11to soc:ic>ll)gic<1 alc111ãc) 
C(J11tc111J)orânc<) 1·e\1el~1cl:ls JJela JJtll)]icaçâc)? A estél JJe 1·g1111t~1 se JJ()tl<.· res­
P<)n<Je1·, ele fcJ1·111a sig11ific::1ti, 1 a, ()eJ)ois <lc clestacac)os <Js t1·::1çc>s co111t111s à 
So<..'iologi::i ale111ã at11~11 e à a11tiga. O f:1to ele, 11il.o ol)stant e a c·r>11c·is~10 
<l(1S cc)r11entárit)S, se escJarece1· a te1·111ino]ogia espccializacla. nuo ~111e11as 11a 
for111a ele singela i11fo1·111ação, n1as tarnl)é111 c]e t1111 JJe11sa111c~11to CJlll' r:>c11e-
1r:1 él p1·óp1·ia p1·c)ble111ática, r11)1·esenta a , 1antage111 ele J)cr·111itir (Jllt' se ex­
tr: ·1 ia 111, co r11 certa f a <..'iJ i el ac] e, e le1n e 11 tos e a1·act e1· ís ti cc)s d [l tco1· ia s e)c i<J­
]<',gi c a ale111ã conte1n1)01·ânea. A J)e1·g11nta se ,iL1stifica nãc> se'.> J)ela r c fle­
Xé:1() geral ele q11e e111 ,1jst3 (lo conhecirle> flj11ét111is1110 (!.:i.s c<)isas alc111ãs, t:) 

csJJaço ele 11111 ql1artc1 ctc Sl!,.Ct1lo 1)er111ite J)resst1por ct1nstr11ções e~ cri~1çõcs 
novas , co1110 [1i11ela pelêl ci1·c1111stância evioente:~ ele qt1e () corJ)O flos (flIC se 
tleclic·~1111 i1 Sociologi[l r1111<lo11 e111 l~oa JJarte. De f::rt<), a t1·811sf()r111ação 11ão 
ci ti n g i ll él 11 e 11 as o g r l 1 lJ o n ~l s 11 a e o 11 s ti t t1 i ç fio i 11 d i ,, i <i l l ê1 l 11 o j e, :c1 o q 11 e JJ a -
rcce, in,,arlifl<) .a tal 1Jo11to lJ('las 110,1c:1s gc1·é1ç<1cs ri11c~ so111er1te t1ns p<)L1cos 
represe11ta11tes ela vell1::1 7 .1a1·d~1 nele se i11clt1e111 ("\Ticrl\a11rlt e \\ 7el)c'1·, po1· 
cxe 111plo) c c)Ino tc:1111bé111 o 1cli111r1 es1)irit11~1l c1t1e ani111::1 o C'Í1·c·11]0. Ao 
J)ensa111e11to do grt1pc> falta hoje o tr'êlÇCJ prttri :c1rc[ll: já 11ãc> cle1)t'11tlc, ele 
f<)rJ11a tãf) clecisiva co1110 a11tes, (le algu111~1s r,ersonaliclaclcs J)roe111i11entcs , 
co111<J Si111111el, Steir1111etz, Vierka11élt, "\Vicsc~ e os ir111ãc)s '\\ 7ehe r. ()s fJ:-1tri 8r ­
CélS, 1nes1110 qt1~1nclo ~111cla vi \ros e ,1t11~1n<le) co111(> ceJl:-.1l1oraclores, .iú I15.o são 
i11fJ11rnci:1s clcte1·1T1innntcs; 111a11tê111 a st1a l)Osição a1Jc n~1s J)c)r 11111~1 C.'S!)L'c·ie 
(le ''li<lerança an c)11in1a'', decorrente ela c111é1lirlarlc r1c s11,1s 1·c:1liz~1r,?ícs ci c !1-
tífi-cas. St.1rge C()n10 JJorta-voz u111 no,·o tipo ele cientista, aliás i {1 <lc'scrito 
por l\1Jax \Vcber: o i11teg1·ante de t1111~1 eqt1i1)e e111c IJocle ser Sl1l)stit1tí<lo por 
(lt1t1·e111. Té.1]\ 1_e'z E·ste.ia111<)S c11ga11~1llo, 111as c111e1· 110s 1Jarec·t' r i111r)r<)\'{1\·c·l 
qt1c 11111 t'1nico seq11e1· elos r11o(le1·n<)S 1·epresentantes ela .it1,·c·ntr1tl<.' ,·enl1a 
ir1·aôiar aq11ela at11·a patriarcal q11e pr1ra n<>s, os 1nais vclhl)S, e 111a11a,·a elos 
gra11<les vt1ltos ela déca<la dos 20 e (los 30, co1no t ~l111bé111 nos p~11·ece po11co 
JJr<)vá, rel c1ue 11111 <lêles sc~c1i1er, 111es111<) e111 sL1as <li,,aga.ções , ot1se , ,.isl11111l)rtlr­
se ~l si mesmo naqt1ele pa1Jel ele patria1·ca . 
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U111a coisa está Í()I ' [l (le dr1\ 1 Ídé1: os l1ociic 1·11os t'CJ)1·esentantes da. espe­
cialitlacle são an1pl,1n1cr1te consiele1·ados po1· ,conte11ci<)S e for111,:is da Sociolr)­
gia de há 25 anos, accita11do 111t1itos de sc tJs ensinar11e1 1t os. A trac1ição 
r~ognosc .itiva criatia clescle o i11ício do séc 11lo n ão se afigura i1nJ)ote11te a 
po11t o ele não co 11ti n t1a1· at LI a n d<) v igorosamcn te até os nossos cli as. Pr ·i11ci­
pé1l111en tc o esr)ír it c) <las contril)t 1içc3es ele ?\.fax \"\Tel)er é palp,ívcl e111 qt1ase 
tôclas as pági na s. Tan1bé1n a 111ê1neir~1 JJela qtia l os att 1ais cien ti stas clesen­
\'ol,1er11 o pens~111ento pe1·111a11eccu a 111esma (rr1ancira qt1e, aliás, não ca ­
racte1 ·iza so111ent e o pensa1ne 11to socio lógico) : é o ' 'prin c íp i() sc111ânticcJ'' elo 
J)c 11sa111 cn to ge rn1 â11 ico, qt1e, 11 u111a ce1·t a [-r, ,er·são ao rest1ltad o rigorosa111 e11t e 
~1cal)a(1 o, se debruça sôl)rc C) mO\ ' in1e11to e le111enta1· do J)e11sam e n to, 11re­
f crincl c) o elin am is r110 do J)rocesso en 1 si aos p ro cluto s elêl e res11lt a 11tcs. 
Ot1tr o t1~aç() ar1tigo é ai n (la certo '' i111pt1lso nc)cn1ático'' ( Sin11drang'') elo 
rnovime nt o cie ntífi ,co: a Soc iolo .gia, afinal, se'> se afigt1ra ao ale111ão con10 
Sociologia 11a n1edida ern qt1e d ese 111boca na Ontologia o u se e11,.rol,re en1 
JJrob lerr1as r11etafísicos. Pode r-s e-ia pro, 1àveln1ente descobrir ainc]a 011tros 
tr·ac;,~os t·aracteristicos co 111t1ns êl. nova e à antiga c.iê11cia. 

Por oritr() lado, n<)S co111cntários do Di 1cio11ário sL1rge111 n1t1itos fatt>­
rcs (letcrr11i11antes qt1e faltavam ao pensan1e11to sociológico de out1·ora . 
Ac1·edi tan1 os po(ler descobrir· tais traços, en1 l)rimei1·0 lt1gar, no JJro cesso 
<:le 111at111·ação i111ane11te à ciê11cia co1110 tal, e111 scg11ndo luga1~, nu1na r c \ri­
tR]ização elos co nh ec,irnentcJs atra, ,é s da experiê11cia "rivida na é11oca p1·e­
sente e, e1n tercei1·0, nt1111a an11Jliação elo horizonte te<'>rico pela ru11tt1r a 
elo e11c,as ula111ent o etnocêntrico. 

En1 resl11110, deve1 ·r1os destacar os segt1intes po11tos: 
1. A no, ,a Sociologia adqt1iril1, de fo1·111a 111ais cla1·a elo qt1e no 1nan11al 

rle Vie1·k and t , a ·co nsci êncja elos Iin1ites esser1ciais da validade de set1 sr1bPr, 
ber11 con10 <jas possibilidacles contidas dentro dêsses lin1ites . Esclareci­
(los por 111.uitas ob .ie ções d a c1·ític ~-1 (S . I.,andsht1t, '"fl1. I.,itt, I-f. J. I.,iebert), 
os soc i<'>log·os atué1is r e n11ncia1·a111 a tô<la espécie de sociologisrno, a essa 
tendência <lo pensan1e11to t1nilater: ::1l q11e tend e a acent11ar exc ,lusi, ,a n1e nt e 
o condicio na1ne 11to social elos co nt eúdos da consciê11cia hurr1ana . A clecl,1.­
r, :1ção exJ)ressa (p. 506) 11ão é 1ne1·a t eo1·ia: Ar11adt1r·ecido, o pensan1e .nto 
sociológico é hoje co n sideradcJ t1rna das possibilidades do jôgo de persrJccti­
vas da ciência ql1e, visando a realictade socia l, sà111e11te pode cla1· solirlez 
a sct1s r esL1lta clos pelo cor1\ 1itc gene roso a int enç<1es c,<Jgnoscitivas conco1· ­
rentes (I-Iistéiri[l Sc)c·ial , Psicc)logia Soc .i~1l) ., ser11 qL1c 'C<Jr11 isto sinta di1ni­
nuído e> valor· elo l)rÓpricJ o l)je tc> fo1·1nal. 

Essa f)osição leva, c1c t1111 lad<J, a apoi ar· a idéia de 11111a ''-~nt1·opolo­
f.ria si11tétic,1''. A Sociolog ia a1)1·cc11(le-sc ~ a si 111esn1a C'(J1110 ciê nc .ia q11e, a 
Sêll 111oclo, co11tribt1i J)a1·a o con11ccirr1ento cio sei· l1t1111ano. I)e ()11t1·0 lacl<1, 
é es c lar·ecief a, com 111:1i()r niti(lez, a st1a relação co111 a Filosofia. (~0010 

ciência, a Sociologia nãc> é Ii~ilosofir1: A alitt 1de filc>sof,.1nte -- legc1!10 f~ 

111al 11istc';rjco é c·li111i 11::i(l~t e 111 gra11flc 1Jar ·le, c11rrt1a11to, ~l() 111t·s111cl tL·111po, 
se 111an tén1 con ta(:to IJroel uti, 1<) co111 a Filosofia : a) pela co11scienci a cl a 
n ccessi<lade ele u111 a fun Jan1e11 ta ção filosófica (lo 111 étoclo e h) pela c·ons ­
riência . <la co11111n.hão (lc intcrêsses refc1·e11te:'s à 111·c)blc1 11átic é-1 111ate1·i::.1l. 
'ra11to a Sociologia co11ic) a Filosofitt t ê111 c111 111ira o co11]1eci111ento <la exis­
tência hun1ana. 

2. Os acon tec i111cntos clese11ca <leaclos ~1 pa1·tir ele 1933 1·c,·it~tliz,-tra111, 
1le forrr1a ex traor·(linária, o pe11sa111c11to soci<.1lc)gico ale111ãr). Se a So c i<)lo­
g ia é a C'iência elo ser social no que cliz 1·espeito ''~'is fl)r111as e 1r1l1clanças (la 
convi,rê11c ,ié1'', é facil co 1T11)1·cc11(ler Qt1e os ~1contcci111rntos ela ép<)c:a, Ci11 
e erto sc11 ti elo re,rolt1cionár ios, 11ro 1101·cion a1·a 111 ~ios cicn tis t as (lcssa esp cc ia-
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l i~lacle 111n r:1sino p1~ático ele 11111,1 proxi111iclaele i111ecli;1ta e·, por , ,êzes, J)ouco 
('OJn~cla. NélO ?.rec1s~1r11os to1n.ar e111 co11sicler;:i.ção a experiênci~l JJessoc1l 
fle d~versos soc1ologos aos c111~11s se nega1·am, cl111·ar1te doze anos, c.ondiçr3es 
rle ,11rla J)ar~1 ,l s11a ciê11c.ia e, por c.011seg11i11te, J)ara a s11~1 própri~1 existê .n­
(·ia . . i\ \ 1isão ele r1111itas situações da vida soc:ial foi e11riquecida 110 tocante 
;is categoriélS ele J)ensa111entc). Den1c)nst1·~1111-110 11111ne1·osos artigos, con 1o os 
s(Jbre Jidcr, est1·[ttificação, O]Jinião p11l)lica, f,1n1ília, l)11rocrae :ia e anti-se-
11Jitjs1110. Parece ta111bé111 q11e se inte11sifico11 a cc)nsciê11cia da res1)011sabi­
lid;1cle elos sociólogos. Un1a c.oisa é clar·é1: Se e111 1933 os conl1ecin1entos 
ti,·e-ssen1 [Jtingiclo o 11í,1 el de hoje, c>11 se, 111esr110 no estágio cientifico de 
e11tão, e111ando a can1ada intelect11al declinava, tivessem alca11çado l1n1 
circulo n·1aio1· t1a elite política, p1·0, ràvc'l11:1er1tc o movi111e11to catastrc'.)fico 11ão 
se teria pocliclo alast1·a1· a tal JJ011to, po1·c111anto 111na das mí11tip1as condi­
ções indispe11s{i.veis à sua propagação foi, corn c~e1·tcza, a inca1Jac .idade 
ti e perso11:1 licl a<les e11tã<) cl irige11tes ele co111preend e1·e111 adec111aclarnente os 
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Tal consc .iência e isso é sugeri(io pelos con1entários desenvol-
, re 11111a 1·espons;1.l)ilidarle a11gl1stiaci::1 elo pe11san1ento para rec11perar o qt1e 
11ão aproveitol1 e 1Jara 11ã(J obliterar, por· negligêr1cia, a tarefa imposta pela 
at11al sit11ação co11c1·et~1, q11al seja, a de aJ)reencler o â111bito total elos co11he­
cín1entos; ao 111es1110 tcrr11Jo, nota-se certa p1·eca11ção na divl1lgação cio 
conhrci1nento cientifico e no 1noclo de expô-lo. Por ,;êzes se observa até uni 
teor c1 e apêlc). 

3. O Dicio11á1·io revela que a Sociologia alen1ã aceito11 e111 grande rs­
c2la as f()r1nas (ie pe11sa1ne11to, 111étodo e técnicas da ciê11cia an1ericana. 
Revi, re, assi1n, padrão i111anente ao espí1·ito ale111ão (a ·,.ro11tade de vencer 
fis fronteiras etnocê11tricas do pensa111e11to, o in1p11lso à '''\Teltlitcratt1r'', à 
1iterati11·a 1111i,·ersa], ele Goethe). 

De há n1i1ito se ti11ha conside1·ado a ativi(la<le no1·te-a111ericana neste 
setor (lVIax ,,r e]Je1·), 1nas ., er11 co11secrüência de acent11acl a orientação apri o­
risti ca t1·adicional ori11ncla cta Filosofia, a Sociologia gern1ânica 11ão lc,·ot1 
11111ito a sério a ciência tra11soceânica, particular1nente no que diz res-
11eito à sl1a tendência em1Jirista 011 à sua atitude 111·agmática. Essa ciê11cia 
JJarecia s11focar-se en1 p1·oblen1as pa1·tic11lares (alcoolismo, escra, 1 atur·a e 
n egrc)s, f ar11ili~1) . Cabe a ,vill1elm M iihln1 ann, m()r111 ente e111 seu livro ·- . ''Rasscn- 11ncl Voll{e1·l{l1nde'' (Bra1111scl1,veig, 1~)3(>), o n1é1·ito pic)11eiro ele ter 
JiJ)rrtado os alen1ães <la dific11ldaele de COIDJ)l'E'E'.nder o pensan1ento norte­
a111ericano, tornanclo-o fec11ndo à própria ciência alE·111ã. 

Revelan1 os textos r]o I)icioná1·io q11e a Socic)logia ~ile111ã se apressa, p c>r 
nssi1r1 ciizc·r, en1 assimilai· as conq1.1istas an1ericanas, tendência n1anifesta, 
externamente, em pri111eiro l11gar, 11a aceitação de considerá, rel n11rnero 
tie têrn1os inglêses da Sociologia a111e1·icana (social c1c'iio1z, adciptation, 
nrlj11stme11t, cor1tr·ol, interaction, sc)ciali:ctfio1,, social 111obility, social stat11s, 
strc1tificatio11, c11ltz1ral lag, etc.) e, e111 segt1n(}c) lL1ga1·, 11a ext1·:101·clinR1.·ia 
freqüência con1 q11c 11u111eros(JS cc)1a1>r>rtl(io1·cs c.it.1111 a11tores a111eric:anos. 
A orientaçãc) e o conteúrlo ele 111uitc)s c~o111c11til1·ios 111(istr"1111, l)()ré111, c1t1e 
a a111ericanização d() pensamento sociológico ale111ão 11ãc) se c1eteve Ilél 
aceitação ele l1111 ,Tocabulá1·io, 111as q11e êsse pe11s~1r11eI1tc) está ret1lmente 
in11)regnado de 11111a csq11en1ática especific .a111e11te a111eric.ana. 

f)essa f or111a, liberta-se o pens~1111entc) ale111ão de ce1·to con1pc)rt:1111ento 
provinciano que até l1á pouco C) ca1·acterizava. A Sociologia ale1nã t<)rnou­
se 11niversal se por isso se entende o 1·01111)ir11ento de barreiras et11ocênt1·icas 
e a assi1nilação do 111odo de pe11sar don1i11,-I.11te de out1·as 11ações. 
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Se '·progressc )' ' elo c·o11hrci 111cr1l<> é :i.livêtção de l)<>ssil)ili clades in1é111cn· 
tesa<) saber, o e11r·i q t1ecirr 1cnto do JJc11sa111cntcJ pelos t'Stí1r1t1lo s do 1nl1I1(lo 
:1111bie11te n<) seu assédio i11siste11te. he1n c<J1110 a espcJ11tanridac le eia a1)rcen­
:ãcJ ele conhecirr1cntos e i11te1ecç·.()CS at<'.· 0 1110111e 11tc) 11ão ::11)rc)\'e Íl élllas 
c11l:i<> se· l>(>CIL· c·nr::1rtc·riz:1r ~1 t1·ê1t1sl'<,1r111;1(: :1.(> <lél Sc)c·ic>lc)gi~t é1l e111ã JJcla 
~itt1~1,:1(> <l~1s 11<) \ ' ~1s clctcr111inê111tcs c·c)111c) tr~111sf'c>r111açuc) c·111 sc 11.ti<lCJ JJr<) -

. 
gres~1 \ ' O. 

Até qt1e lJOntc), cic resto, as ca1·acterísticas re, ·cladê1s J)ela leitt1ra elo 
])icion~i1·i1) ex1)1·i111e 111 a siluaç.10 geral ela Soc~iologi~1 alerr1ã no presente, 
é· u111(.1 CJL1estâ<) c7t1c só potlcri1 S('J' 1·csp()11did~l a11ós a leitt1r~1 de t1111a C>l1ra 
«IC' l'XJ)<)siÇêlC) sistc111{ltica C{)J11f> o ''f-I,l11(IIJt1cl1 tlc1· S<>zio1<>gic'', c111 \' Í:..1s (le })ll­

!~licação pela 111es111a c~1s~1 eclitôr::t. 
R. A. 1)011 BL1ggerzl1age11. 

* * 
JI,SE SCH\\'1I)I ~:rrzK1·, (;r1111cl::.iir1e cie1· 17éjfl;e1·biologie. 312 })ágs., con1 55 

ilt1st1·. F~rclinancl E11ke \ Tcrlag. Stt1ttgart, 19GO. (P1·cçc): brocl1. 
D:iI 17. , CD(~<.1(1. D:\I 19.60) . 

Esta ob 1·a, crt1e acaba ele ser tradt1zicla J)[lr::1 o espanhol, é acessí,·cl 
.lcl leit<>r latino-a111erica110 q11e não ctc>1nina a líng11a ale111ã. Não é, JJoré111, 
t.11 circ 11nstân c ia o n1oti, ·c) J)rincip,11 J)arél coment:::1-l~1 nesta 1·c,,ista. E' pelo 
e o n t e 11 cl o e p e l ::1 c1 t 1 a l i rl a e 1 e c111 e o J i , 'r o n 1 e r e e e a a t e 11 ç ão cl a e r í ti e él . 

.,,-\ at1tora consiclera a etno-])iologia parte necess{lria ele t1n1a co1111Jre­
(' 11si,,a ciência clél ,·icla en1 ger::11. Set1 ()h.ieto n1atcrial pcc11lia1· são as 1·ela­
ç c"'5cs entre a estrt 1t11ra 11 erccl i tá1·ia rl o l10111e111 e o an1 biente, cl efinidas en1 
tê1·11.1<)S (le ariêll)taçâc). ''A totali(l,1cle cios p1·c)ccssos et110-biol<')glcos p<>íie 
rt·st1111ir-sc, poI·tantc) _, c1n llTll 11nico ct)nc .eito latente: a acla1)tação <las con111-
r1 iclaclcs de , 1icla l111111~tn~t i1s condições (lo 1r1eio ,1ml)ie11te e111 qt1e se 
.:itl1a111'' (p . 7) . 

A ctn() -l)iologi a tc111 l)Or c)hjctc, for111al a exr)<>sição <le c·onexões, c·a­
[}:tzc·s ele scr·c111 c·x1)rcss:1s cr 11 Jc·is C' c111e att1,1111 ele fc)1·111~1 clt·tc1~111i11~111t,..'. c·ntrc 
,1 l'Str11tt1ra hcrcclititria el e) l1cJ111c111 e C> res11cctivo ar11hic•11te. Para a a11t<)rél, 

cs Sê1 c·í ê11c:ia te111 <le in,,c~! ·iga1· p1·i11ci1)al111c'11te três setores ft1n<lé1111cnt::1is: 
·1. f> clc:1 lJiologia cl:1s 111igraçõcs: De CJt1e forr11a é1t111111 os fatc)s biol<'.>-

gicos e111 rclê.tÇã<, co r11 o cspaçrJ ,,i.tnl? Dêstc 1Jonto ele ,·ista al)c>rclarn-sc 
1Jroblc111~1s tais cr>1110 i111pt1lsc1s 111igrrttc)rios, n1obi]i(iaclc ele po,·os. forn 1é1s 
-:.lc 11r•rici1·1tn1ento e seleção n1igr·at(1ria. 

2. o cl~1 1Ji cllog iri soc·ifll: Qrto.is <>S fé1lt>rrs lJiolc')giros 1·cspons!1,·cis prlas 
n1t1cl a11ç,1s 11a cstrt1tt1r·a ela soc~icct<1fle; cr11ais as r·caçõcs, favori1,'eis CltJ c]cs­
:<1,,orit\ 'CÍ~, sôt)rc as ciis1)osiçc~cs bio lógicas? 

3 . o (la bj <) l ogi a <la proci·i ação, qt1e i 11 vesti ga <>S aspectos bio 1ógicos 
<la cscolht:t flc 11[1rcciro, elo cresc i111ento clcn1o grf1fico, ela selcçâc) natt1r·al na 
e s J1 é e i e 11 t I r11 a na, e te . 

Os 1Jor1tos ele , ,ista for111ais, em crue pese o sc11 aprio1·is1110, não decor-
1·r111 ele' pt1r::1 CSf)CCt1 la ç'.,lo, rr1as ele obser\.'açãn ct1icl::1closa e111 st'.·1·ies de \ ' a~to 
J11ateri:.11 e1111Jí1·ic(), tcnclo sr rP,,elacic1 con 10 C)S 111ais aclcc1t1acios à a]Jrecnsão 
elo ol)_jcto. 

TJongc ele clcsclenhar o ceticismo e111 f~1ce (lo 111étod<) da .it)vc111 ciência, 
a at1to r a ace11tr1a a "falta fie niticlez espec~ífica" co n(]ic .io11::1cla lJelo pt·óprio 
o1).ieto, istcJ é, l)elos fe11ô111enos (lt~ adaptação altan1ente co111plexos. f: por 
isso qt1e a etno-biologia, cc>111J)arada a outras ciências natt11·ais, obté111 1·c­
s t1ltado s exatos e segr1ros c1 11 g1·ar1 111uito n1enor. Pela pré>11ria natt11·eza fio 
ob jeto e o 1n plexo e 11 ão se'> J) e l o a e e r v o a i n ci a rl i 111 i n t I to d e e o 11 h e e i tn,c n tos 


